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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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ANÁLISE DA SUSCETIBILIDADE A ANTIMICROBIANOS DE 
BACTÉRIAS VEICULADAS POR FORMIGAS EM AMBIENTE 

NOSOCOMIAL

CAPíTUlO 10

Jéssica Karine Távora de Sousa
Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG; Belo 

Horizonte-MG.

Gleciane Costa de Sousa
Universidade Estadual do Maranhão, Caxias-MA

Francilene de Sousa Vieira
Universidade Estadual do Maranhão, Caxias-MA

Gizelia Araújo Cunha
Universidade Estadual do Maranhão, Caxias-MA

Francisco laurindo da Silva
Universidade Estadual do Maranhão, Caxias-MA

RESUMO: As formigas possuem grande 
poder de disseminação sendo amplamente 
sociais, podem contribuir em agravos a 
saúde social e no aumento das infecções 
hospitalares, constituindo um risco de alta 
periculosidade. Nesse cenário o trabalho teve 
como objetivo avaliar o perfil de suscetibilidade 
a antimicrobianos de bactérias carreadas por 
formigas em ambiente nosocomial. Coletou-
se um total de 71 formigas em diferentes 
ambientes do hospital e logo após inoculou-se 
em tubos contendo caldo de infusão cérebro e 
coração (BHI). Após 24 h de incubação a 37o C 
em estufa de cultura, dos tubos que houveram 
crescimento microbiano foram retiradas 
alíquotas e semeadas em meios de cultura 
ágar sangue e ágar eosina azul de metileno. 

As placas com os semeios bacterianos foram 
incubados nas mesmas condições acima 
citadas. Os micro-organismos isolados foram 
identificados por meio de testes bioquímicos. 
O perfil de suscetibilidade a antimicrobianos foi 
avaliado seguindo o método de Kirby-Bauer. 
A suscetibilidade e resistência das cepas 
bacterianas foram variáveis. A maioria dos 
micro-organismos apresentaram resistência a 
ampicilina e alta sensibilidade a Levofloxacina. 
Concomitantemente, realizaram-se testes 
para a detecção de bactérias produtores de 
β-lactamases de espectro estendido. Os testes 
para a presença dessa enzima forma todos 
negativos. Os perfis de suscetibilidade dos 
micro-organismos isolados dos ambientes 
nosocomiais utilizados foram diversificados 
quanto aos antibióticos testados.
PAlAVRAS-CHAVE: Formigas; Bactérias; 
Suscetibilidade.

ABSTRACT: The ants have great power 
of dissemination being largely social, can 
contribute in aggravated social health and in the 
increase of the hospital infections, constituting 
a risk of high dangerousness. In this scenario, 
the objective of this study was to evaluate the 
antimicrobial susceptibility profile of bacteria 
carried by ants in a nosocomial environment. 
A total of 71 ants were collected in different 
hospital settings and then inoculated into tubes 
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containing brain and heart infusion broth (BHI). After 24 h of incubation at 37 ° C in 
a culture oven, the microbial growth tubes were withdrawn aliquots and seeded in 
agar and blood agar media of methylene blue eosin. Plates with the bacterial seeds 
were incubated under the same conditions as above. The isolated microorganisms 
were identified by means of biochemical tests. The antimicrobial susceptibility profile 
was evaluated following the Kirby-Bauer method. The susceptibility and resistance of 
the bacterial strains were variable. Most of the microorganisms showed resistance to 
ampicillin and high sensitivity to Levofloxacin. Concomitantly, tests were performed for 
the detection of bacteria of extended spectrum β-lactamases. Tests for the presence of 
this enzyme all form negative. The susceptibility profiles of the microorganisms isolated 
from the nosocomial environments used were diverse for the antibiotics tested.
KEYWORDS: Ants; Bacteria; Susceptibility.

INTRODUÇÃO 

À medida que a urbanização se intensifica os problemas associados a sua 
expansão que incluem o fluxo exagerado de pessoas, o aumento da poluição do ar 
e a redução do controle sanitário acarretam em fatores agravantes, como o aumento 
de doenças transmitidas por artrópodes. Estes animais podem funcionar como 
veiculadores mecânicos carreando micro-organismos patogênicos e promovendo a 
contaminação de ambientes (TANAKA; VIGGIANI; PERSON, 2007).

Um levantamento realizado nos Estados Unidos identificou as formigas como 
sendo o maior problema residencial ultrapassando até mesmo as baratas. No 
Brasil constatou-se que ela é a praga mais difícil de ser controlada e a campeã em 
reclamações, principalmente nos hospitais. Outros estudos realizados em estados 
brasileiros demonstram as espécies de formigas que mais provocam agravos e os 
fatores que impedem seu controle, visando assim direcionar ações de promoção e 
proteção à saúde pública (TANAKA; VIGGIANI; PERSON, 2007; BICHO; BRANCÃO; 
PIRES, 2007; ZARZUELA; RIBEIRO; CAMPOS-FARINHA, 2002; BRAGANÇA; LIMA, 
2010; OLIVEIRA; CAMPOS-FARINHA, 2005).

Estudo obteve quatro grupos de micro-organismos: Staphylococcus aureus, 
Klebsiella spp., Escherichia coli e Enterobacter spp. com frequência variável, retratando 
também a influência dos locais de coleta no perfil bacteriano das formigas, quando 
mencionou o transporte de E. coli em amostras muito próximas do sanitário, desta 
forma pode-se entender como esses insetos podem forragear estruturas e construir 
ninhos externos e assim devido à proximidade dos setores possibilitar sua ação como 
vetor mecânico (SCHULLER, 2004).

 A presença de bactérias resistentes a antimicrobianos é outro fator que despertar 
inquietações quanto ao risco para infecção hospitalar, pois a rápida mobilidade das 
formigas, chegando a percorrer três centímetros por segundo, fácil adaptação a 
condições climáticas, preferência por ambientes quentes e úmidos, oferta de alimento, 
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presença de medicamentos adocicados, sangue, secreção por passarem quase 
imperceptíveis, indicam que são capazes de oferecer risco a qualidade de saúde do 
serviço, principalmente quando constituem perigo na contaminação de instrumentos 
(PEREIRA; UENO, 2008; SILVA; LOECK, 1999). 

Estudo evidenciou em seus achados presença de cepas bacterianas pertencentes 
ao grupo dos Staphylococcus coagulase positivos, Staphylococcus coagulase negativos 
e bacilos Gram negativos, tendo encontrado cepas resistentes a antimicrobianos, 
isso corrobora o risco potencial de transmissão de bactérias de áreas consideradas 
críticas para outros setores hospitalares, assim como a multirresistência a antibióticos 
(RODOVALHO et al., 2007).

Um estudo realizado em Campos dos Goytacazes (RJ) demonstrou 
multirresistência á antibióticos, de bactérias carreadas por formigas em áreas de 
cuidados médicos considerados críticas baseando-se em critérios de maior risco 
para a aquisição de infecções por pacientes hospitalizados (MOREIRA et al., 2005), 
evidenciando o risco a saúde pública oferecida por esses artrópodes. 

O conhecimento dos riscos para as infecções comunitárias graves através da 
propagação de cepas bacterianas é de extrema relevância em saúde coletiva. Dado a 
versatilidade, dos micro-organismos patogênicos e/ou oportunistas, quando associados 
às formigas, que possuem grande poder de disseminação sendo amplamente sociais, 
podem contribuir em agravos a saúde social e no aumento das infecções hospitalares, 
constituindo um risco de alta periculosidade. Nesse cenário o trabalho teve como 
objetivos, verificar o perfil de suscetibilidade a antimicrobianos de bactérias carreadas 
por formigas no Hospital Geral Gentil Filho, Caxias/MA, identificar as espécies 
bacterianas transportadas por esses artrópodes e demonstrar a importância clinica ao 
relacioná-las as infecções nosocomias. 

MÉTODOS

As coletas manuais dos artrópodes foram realizadas no período diurno. Para 
tanto, foram capturadas 71 formigas assepticamente com swabs estéreis, umedecidos 
em solução fisiológica e transferidas para tubos contendo caldo Infusão Cérebro 
Coração (BHI). Não foram utilizadas iscas para as coletas das formigas.

As formigas foram postas em tubos contendo 2 ml de caldo BHI. Nos tubos que 
houve crescimento microbiano, observado pela turbidez do meio de cultura. Alíquotas 
de 100 µl foram retiradas dos tubos com crescimento e semeadas em meio de cultura 
ágar sangue e ágar Eosina Azul de Metileno (EMB), pela técnica de esgotamento 
através do método de estrias com alça de platina. As placas foram incubadas a 37o C 
por 24 h em estufa BOD.

Após período de incubação, colônias sugestivas de bactérias patogênicas 
foram repicadas nos mesmos meios ágar sangue e ágar eosina azul de metileno 
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(BEM). As placas foram incubadas como descrito anteriormente. Após período de 
incubação as cepas bacterianas foram identificadas por meio de testes bioquímicos. O 
Staphylococcus aureus foi identificado pelo teste da coagulase. Colônias desse micro-
organismo foram inoculadas em tubos contendo caldo BHI e incubadas a 37oC por 24 
h em estufa BOD. O teste foi realizado após adição de 700 µl da suspensão bacteriana 
ao plasma de coelho diluído na proporção 1:3. A interpretação do teste foi realizada 
a intervalos determinados, até completar 24 h. A identificação de enterobactérias 
foi feita nos meios TSI (Triple Sugar Iron) e lisina. Nesses meios foram observadas 
caraterísticas fenotípicas resultantes do metabolismo microbiano. 

A determinação da resistência ou suscetibilidade dos micro-organismos isolados 
foi determinada seguindo o método Kirby-Bauer. Para tanto, As amostras foram diluídas 
em solução fisiológica obedecendo à concentração 0,5 da escala de MacFarland, 
seguindo os parâmetros do Instituto de Padronização Clinica e Laboratorial-CLSI 
(2014). Após semeio das amostras em suspensão no meio ágar Muller Hinton, as 
placas ficaram em repouso por 10 minutos, em seguida foram depositados os discos 
de antibióticos sobre o semeio bacteriano, em suas respectivas concentrações 
detalhadas no quadro 1. 

Antimicrobianos Concentração µ
Gentamicina (GEN) 10
Amoxilina + Ácido 
clavulânico (AMC) 30

Amicacina (AMI) 30
Ampicilina (AMP) 10

Cloranfenicol (CLO) 30
Polimixina (POL) 300

Ceftriaxone (CRO) 30
Levofloxacina (LVX) 5

Imipinem (IPM) 10
Ceftazidime (CAZ) 30
Aztreonam (ATM) 30
Cefotaxime (CTX) 30

Quadro 1- Antibióticos e suas concentrações nos discos utilizados no antibiograma.

Concomitantemente, ao procedimento foi realizado o teste de identificação de 
bactérias produtoras de β-lactamases. Após período de incubação de 18h das placas 
com os testes de suscetibilidade, realizou-se a interpretação dos testes, verificando-
se o diâmetro dos halos de suscetibilidade e/ou inibição (Figura 1). Essa aferição 
foi realizada mediante a utilização de um halômetro. Novamente utilizou-se como 
parâmetro de analises, as determinações do CLSI (2013).
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Figura 1- Teste de suscetibilidade com formação de halos de sensibilidade

A tabulação dos dados referentes à identifi cação dos isolados bacterianos e 
testes de suscetibilidade foi obtida por meio do programa Excel 2013 da Microsoft.

RESUlTADOS

Em todos os ambientes do hospital utilizados na pesquisa, verifi cou-se a presença 
de formigas. Nas Enfermarias obteve-se 47,88% de amostras, seguido por 42,25% na 
cozinha e 9,86% na Unidade de Terapia Intensiva (Tabela 1). 

Pontos de coleta n % Isolados bacterianos n %

Enfermaria A 20 28,16

Staphylococcus aureus
Bacilos Gram positivo
Alcaligens spp
A.baumannii

4
8
7
1

20
40
35
5

Enfermaria B 14 19,72
Bacilos Gram positivo
Alcaligenes spp
Staphylococcus aureus

5
6
3

35,71
47,86
21,43

Cozinha 30 42,25

E.coli
Shiguella spp
Alcaligenes spp
Klebsiella spp
P.vulgares
P.mirabilis
E.aerogenes
A.baumannii
S.epidermidis
Bacilo não fermentador
Pseudomonas aeruginosa

2
1
14
1
2
2
1
1
1
3
2

6,67
3,33
46,67
3,33
6,67
6,67
3,33
3,33
3,33
10
6,67

UTI 7 9,86 Staphylococcus aureus 
Bacilos Gram positvo

1
6

14,29
85,71

∑ 71 71

Tabela 1- Distribuição de formigas e bactérias capturadas, por ponto de coleta, no Hospital 
Geral Gentil Filho.

n- número absoluto , % - porcentagem , ∑ somatório      
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Dos 71 espécimes obtidas, 02 formigas de cada amostra foram postas em tubos 
separados contendo caldo BHI. Crescimento microbiano foi observado em todos 
os tubos. As bactérias isoladas e identificadas foram: Pseudomonas aeruginosa, 
Escherichia coli, Proteus vulgares, Proteus mirabilis, Klebsiella spp., Enterobacter 
aerogenes, Staphylococcus spp., Staphylococcus epidermidis, Alcaligenes spp., 
Shigella spp., Acinetobacter baumannii e outros bacilos não fermentadores de lactose 
(Tabela 1).

Considerando-se total das espécies bacterianas isoladas dos artrópodes, a 
Alcaligenes spp., representou 38%, seguida por 27% de bacilos Gram positivo, 11% 
Staphylococcus aureus, Escherichia  coli (3%), Pseudomonas aeruginosa (3%), Proteus 
mirabilis (3%), Proteus vulgares (3%), Acinetobacter baumannii (3%), Enterobacter 
aerogenes (2%), Klebsiella spp (1%).

Os perfis de suscetibilidade dos micro-organismos, a partir dos artrópodes foram 
variados, em relação a 12 antimicrobianos (Tabela 2).

Ponto de Coleta Antibióticos
G
E
N

A
M
C

A
M
I

A
M
P

C
l
O

P
O
l

C
R
O

l
V
X

I
P
M

C
A
Z

A
T
M

C
T
X

Isolados 
Bacterianos

ENFERMARIAS
     (A e B)

S. aureus

Alcaligenes spp

A. baumannii

Bacilos Gram(+)

S S S R S S S S S X X S

R R R R S R R S X X X S

S S S R R R S S X R S S

S S S R I S S S X X X X

COZINHA

Alcaligenes spp  S S R R S S S S X X X S
E. aerogenes   S S S R S S S S X X X X
E. coli S I S I S S S S S S S S
Shigella spp  S S S I I S S S S S S S
Klebsiella spp S S I I S S S S X X X X
A. baumannii S S R R R R S S S S S S
P.mirabilis  S R S R S R R S X X X S
P.vulgaris  S R S R S S S S X X X X
P.aeruginosa S R S R R S S S X S S S

UTI
S.aureus

Bacilo Gram (+)

R R S R S S S S S X X S

S R R R S S S S X X X X

Tabela 2- Perfil de resistência dos isolados bacterianos aos antimicrobianos e sua distribuição 
por local avaliado.

R – Resistente S - Sensível   I- Pouco sensível   X - Não testado. Antibióticos: Gentamicina (GEN); Amoxilina + 
Ácido clavulânico (AMC) ; Amicacina (AMI) ; Amicacina (AMI) ; Ampicilina (AMP); Cloranfenicol (CLO); Polimixina 

(POL) ; Ceftriaxone (CRO) ; Levofloxacina (LVX) ; Imipinem (IPM) ; Ceftazidime (CAZ) ; Aztreonam (ATM) ; 
Cefotaxime (CTX).
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DISCUSSÃO

As áreas com maiores infestações pelas formigas foram as enfermarias e cozinha 
com 47,88% e 42,25% respectivamente. Esses resultados corroboram com os obtidos 
em outro estudo (BRAGANÇA; LIMA, 2010), os quais demonstraram que em 15 alas 
hospitalares investigadas, as enfermarias são os locais de maior infestação, coletando 
34.309 formigas.

Dentro das próprias condições hospitalares existem fatores que intensificam o 
fluxo formigas como alimentos adocicados, sangue, secreção, pessoas atuam como 
atrativos e transportadores desses insetos. Com relação à identificação dos micro-
organismos, levando-se em consideração o parâmetro morfortinturial, 44% foram 
bactérias Gram-negativas e 56% de Gram positivas. 

Ao realizar estudo semelhante ao desenvolvido, pesquisadores isolaram 206 
cepas bacterianas transportadas por formigas sendo, 63,5% de Gram positivos 
esporulados, 6,3% de bacilos Gram negativos, 23,1% de cocos Gram positivos, 6,7% 
de fungos filamentosos e 0,5% leveduras (PEREIRA; UENO, 2008).

Desta maneira, fica evidente que a mimercofauna hospitalar é capaz de atuar 
como vetores mecânicos de patógenos em hospitais, assim aumentando a propensão 
ao risco de infecção hospitalar. As formigas, de fato são carreadoras de bactérias, 
assim, elas podem ser consideradas, um grande problema para a sociedade tendo 
em vista a grande capacidade de adaptação desses insetos em diversos ambientes 
urbanos ou hospitalares.   

Os dados da Tabela 1 demonstram que a Alcaligenes spp encontrada no Hospital 
Geral Gentil Filho, foi o micro-organismo mais isolado. É notório o alto índice de infecção 
hospitalar ocasionada por essas bactérias, especialmente em pacientes com déficits 
imunológicos. O isolamento significativo desse micro-organismo serve para demonstrar 
o risco de contaminação dos pacientes hospitalizados. Esse achado também pode ser 
importante, para a tomada de medidas eficazes no controle microbiano.

Arroyo-Cózar et al. (2012) demonstram o frequente isolamento de Alcaligenes 
spp em ambientes extra e intra-hospitalar, relacionadas, sobretudo com pacientes em 
estado de imunodepressão, quando da utilização de corticosteróide ou antibioticoterapia 
por períodos prolongados. O sitio anatômico mais frequentemente colonizado desses 
pacientes era o trato respiratório em crianças entubadas ou em adultos com fibrose 
cística.

Outro trabalho de investigação sobre surtos de Alcaligenes xylosoxidans, Kim 
et al. (2008) encontrou 12 pacientes positivos para infeções sanguíneas decorrente 
dessa bactéria, 9 para um caso controle retrospectivo e 3 para estudo prospectivo, 
ambos associaram a infecção sanguínea por Alcaligenes xylosoxidans ao biofilme de 
Cateteres Venosos Centrais e contaminação de produtos hospitalares. 

O meio hospitalar constitui um excelente habitat para as bactérias adquirirem 
resistência aos antibióticos. O uso frequente de antibióticos favorece a seleção de 
micro-organismos multirresistente. Outras considerações, como o uso de materiais não 
esterilizados, falta de cuidado com a higienização de mãos e técnicas de isolamento 
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adequadas entre outras medidas de precauções, expõem pacientes imunocompetentes 
ou imunossuprimidos aos riscos de infecção hospitalar. 

Dos micro-organismos isolados obtidos na cozinha da Unidade Hospitalar, várias 
foram resistentes à Amoxicilina + ácido clâvulanico, em especial as espécies de Proteus 
vulgares, Proteus mirabilis e Pseudomonas aeruginosa. Cepas de Alcaligenes spp e 
Acinetobacter baumannii apresentaram resistência a amicacina (Tabela 2).

A resistência bacteriana a antibióticos do grupo dos β-lactâmicos é cada vez 
mais crescente, dado ao aparecimento de novas enzimas pertencentes ao grupo das 
β-lactamases de espectro estendido (ESBLs) (MARTINS; BARTH, 2013). Um dado 
intrigante é a resistência apresentada pelo A. baumannii à amicacina.

Quanto aos bacilos Gram positivos isolados dos diversos ambientes do hospital, 
eles apresentaram resistência significativa à amoxicilina + ácido clâvulanico, amicacina 
e a ampicilina. 

Para os Staphylococcus aureus isolados nas enfermarias, o perfil de suscetibilidade 
foi muito semelhante ao dos bacilos Gram positivos. Eles mostram resistência à 
amoxicilina + ácido clâvulanico, amicacina e bem significativa à ampicilina (Tabela 2).

Apesar do S. aureus ser um microrganismo pertencente à microbiota normal 
do corpo dos seres humanos, colonizando principalmente locais úmidos, é cada vez 
mais comum à participação desses agentes associados a quadros de bacteremias 
e a infecção hospitalar (SILVA et al., 2012). O isolamento desse micro-organismo a 
partir dos artrópodes é de grande importância, pelo fato, deles estarem envolvimento 
possíveis quadros de infecção hospitalar. 

Estudo realizado com estafilococos comunitários, sejam coagulase - positivo ou 
não, mostrou elevada resistência (acima de 70%) à benzilpenicilina (penicilina G), bem 
como à penicilina V, ampicilina, amoxicilina e carbenicilina (TAVARES, 2000).

Micro-organismos pertencentes ao grupo dos uropatógenos como P. mirabilis, 
P. vulgares, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa, apresentaram resistência à 
ampicilina. A P. aeruginosa também foi resistente aos antibióticos amoxicilina + ácido 
clâvulanico e cloranfenicol (Tabela 2). 

Pesquisadores ao traçar o perfil de suscetibilidade a antimicrobianos de cepas 
bacterianas (FILHO et al., 2013), obtiveram informações que foram utilizadas como 
ferramenta auxiliar direcionamento de terapêutica antibiótica empírica. Nesse trabalho, 
as espécies, Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Staphylococcus saprophyticus e 
Proteus mirabilis foram às bactérias mais frequentemente identificadas. O antibiótico 
em que os micro-organismos apresentaram maior índice de resistência foi a ampicilina, 
com uma taxa de resistência de 44% para o total das E. coli e 16,6% para os demais 
micro-organismos isolados.

Considerando-se as enfermarias A + B de acordo com a (Tabela 2), cepas de 
Alcaligenes spp apresentaram resistência a ampicilina e outras ao cloranfenicol, 
gentamicina, amoxicilina + ácido clâvulanico, ceftriaxona e polimixina B, enquanto o A. 
baumannii apresentou resistência a ampicilina, cloranfenicol, poliximina B e ceftazidime 
(Tabela 2).

O estudo dos perfis de suscetibilidade de Alcaligenes spp, observou-se que 
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elas apresentaram sensibilidade a cefatazidima, colimicina, ampicilina + sulbactam, 
imipenem, meropenem, ticarcilina, piperacilina e piperacilina/tazobactam e resistência 
aos aminoglicosídeos existentes, as cefalosporinas de primeira e segunda geração, 
aztreonam, tigeciclina, fosfomicina e ciprofloxacina.

As Alcaligenes são atualmente um dos micro-organismos oportunistas com maior 
importância clínica, dado aos mecanismos de resistência que elas vêm desenvolvendo 
frente aos antibióticos mais comumente utilizados na clínica médica (LO et al., 2013). 
A cada dia é mais frequente a participação desses micro-organismos em quadros 
de bacteremias, pneumonias em pacientes imunodeprimidos, neoplasias solida e 
hematológicas especialmente quando se refere à subespécie xylosoxidans (VILLAMIL 
et al., 2013). 

CONClUSÃO

As formigas são organismos veiculadores de bactérias patogênicas em 
ambiente hospitalar. A partir da realização desse estudo observou-se a presença 
de microrganismos patogênicos pertencentes ao grupo das enterobactérias, bacilos 
Gram positivos e bacilos não fermentadores de lactose. A Alcaligenes spp constituiu 
a bactéria com maior prevalência nos isolados. Destarte, a instituição investigada 
deve estar atenta aos riscos que a bactéria em questão apresenta, principalmente aos 
pacientes mais vulneráveis. 

Constatamos que os perfis de suscetibilidade dos microrganismos isolados 
das enfermarias, cozinha e unidade de terapia intensiva foram diversificados 
para os antibióticos utilizados. Dos onze grupos bacterianos avaliados quanto sua 
suscetibilidade, oito foram resistentes a ampicilina. Sendo assim, há necessidade 
de pensar no risco de infecção hospitalar facilitada por artrópodes no ambiente em 
questão, já que está intimamente ligado aos problemas de saúde pública, sobretudo o 
controle dessas pragas para tentar deter sua dispersão. 

Reiteramos a necessidade de estratégias que possibilitem a inibição das formigas 
e consequentemente controle de risco de doenças pela disseminação do vetor em 
ambiente hospitalar ao minimizar os riscos ambientais.  Diante disso é possível 
concluir que as formigas são um perigo iminente devido sua potencial capacidade 
de veiculadoras de microrganismos, entretanto ainda não se pode inferir a que ponto 
as bactérias carreadas podem estar diretamente relacionadas com as infecções 
hospitalares, para isso, estudos de genotipagem são necessários.
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